
Universidades.
Ensino presencial
com um pé
no digital

Os alunos universitários regressam às aulas com um regime
de ensino presencial, mas muitos terão a possibilidade de assistir
a partir de casa, seja porque pertencem a grupos de risco
ou porque as salas não garantem a distância de segurança exigida.

Salas de aula com um terço dos

alunos, rotatividade semanal
entre estudantes que assistem
às aulas presencialmente e em
streaming, utilização dos bares
e das cantinas apenas para refei-

ções - e não para convívio ou
estudo -, turmas divididas e

horários desfasados: estes são

alguns exemplos daquilo que
os milhares de alunos do ensi-
no superior vão encontrar já a

partir de setembro. Depois das

indicações do Ministério da Ciên-

cia, Tecnologia e Ensino Supe-
rior, universidades e politécni-
cos preparam agora o regresso
às atividades letivas e, apesar
de estar a ser seguida a reco-

mendação da tutela, adotando
o regime presencial, as aulas

gravadas, em streaming, ou a

disponibilização de recursos
para estudo online vão marcar
presença no próximo ano leti-
vo. Da Universidade de Évora
à do Porto, passando pelo Ins-
tituto Superior Técnico, pela
Universidade de Lisboa, pela
Universidade Nova de Lisboa e

pela Universidade de Aveiro,
será possível assistir às aulas
noutro sítio que não o espaço
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das faculdades. O objetivo é

garantir que salas ou auditó-
rios não ficam lotados, permi-
tindo o distanciamento físico
necessário. No Instituto Supe-
rior Técnico (IST), em Lisboa,
"as aulas serão parcialmente
transmitidas em streaming" e

"haverá uma recomendação de

rotação semanal entre os alu-
nos que assistirão presencial-
mente e em streaming' às aulas,

avançou ao i o professor Rogé-
rio Colaço, presidente do IST.

O mesmo caminho segue a
Universidade Nova de Lisboa

(UNL): uma vez que só estarão
nas salas um terço dos alunos,
os restantes alunos podem "assis-

tir e intervir na aula onde qui-
serem, seja em casa, na residên-

cia ou mesmo no campus", expli-
cou João Sàágua, reitor da UNL,
acrescentando que "no que diz

respeito a aulas mais expositi-
vas, estas estarão disponíveis
online, o que permite aos estu-
dantes assistirem às mesmas
de qualquer ponto do país e as

vezes que entenderem".
Na cidade dos estudantes, ape-

sar de prevalecer o regime pre-
sencial, a Universidade de Coim-
bra indicou que "todas as aulas

poderão também ser acompa-
nhadas digitalmente, para que

os estudantes de grupos de ris-

co e os estudantes internacio-
nais consigam manter o seu per-
curso académico em caso de

impedimento da sua presença
física".

Já para os alunos que estudam
na Universidade de Évora, o sis-

tema de b-learning - em que
aulas presenciais são intercala-
das com aulas à distância - pode-
rá ser utilizado nas "unidades
curriculares com elevado núme-
ro de estudantes", com um máxi-
mo de 60% de aulas digitais.

SALAS, LABORATÓRIOS E REFEI-

TÓRIOS Os cursos não são todos

iguais e a gestão das aulas do

curso de Filosofia, de compo-
nente teórica, é muito diferen-
te das aulas do curso de Enge-
nharia Mecânica, por exemplo,
em que muitas aulas são práti-
cas. No IST, onde todos os cur-
sos têm componente prática, os

laboratórios 'Vão funcionar em

rotação de turnos de alunos
semanalmente". Na Universi-
dade do Porto, "sempre que se
verificar ser necessário para
garantir as regras de seguran-
ça recomendadas, o número de
estudantes presente será redu-
zido, podendo ser feita uma divi-

são da turma, por exemplo". O

mesmo acontece nas restantes
universidades, onde será geri-
do o número de alunos consoan-
te a dimensão do espaço dos
laboratórios.

As divisões não acontecem
apenas nos laboratórios, até por-
que existem muitas salas cujas
dimensões são reduzidas para
o número de alunos. A Univer-
sidade de Évora vai repartir os

estudantes "por turmas em
número adequado à dimensão
das salas de forma a manter o

distanciamento". Podem exis-
tir, no entanto, "casos em que
as salas de aula são maiores e

as turmas mais reduzidas e, por
isso, não ser necessário alterar
o número de estudantes pre-
sentes", explicou a Universida-
de do Porto.

Nos laboratórios,
as turmas serão
divididas e,
no IST, haverá
rotação semanal

Na UNL, alunos

que não estão
na sala podem
"assistir e intervir na
aula onde quiserem"



Aulas ao sábado eram
uma medida já utilizada

mas há universidades que
querem evitar a deslocação

dos alunos à faculdade
aos fins de semana

OIJVIER DOUIJERYAFP

HORÁRIOS DIFERENTES PARA

CADA turma Nas suas recomen-

dações, a tutela promoveu a rea-

lização de aulas aos sábados -
medida que, aliás, já tem vindo

a ser aplicada há alguns anos

para determinados cursos e
níveis de ensino. Mas há esta-
belecimentos que não querem
ir por esse caminho. A Univer-
sidade de Aveiro quer evitar
recorrer aos sábados, "exceto

em cursos em que esse horário

já existia". Os horários serão

"alargados no tempo, incluin-
do, por exemplo, as tardes de

quarta-feira", descreveu Paulo

Jorge Ferreira, reitor da Uni-
versidade de Aveiro, acrescen-
tando que as aulas vão começar
mais cedo e terminar mais tar-
de. Os alunos de Aveiro não vão

entrar nem sair ao mesmo tem-

po, tendo os seus horários desen-

contrados "para evitar aglome-
rações no acesso aos transpor-
tes, refeitórios, bibliotecas e

outros serviços".
Em Coimbra, o desfasamento

dos horários também será uma
realidade a partir de setembro

e os alunos do ensino superior
serão avisados para que o tem-

po nas cantinas e bares seja o

menor possível e que estes espa-

ços sejam usados apenas para
as refeições.

GRUPOS DE RISCO. ALUNOS
PODEM APRESENTAR ATESTADO

Para os alunos incluídos nos gru-

pos de risco - que sofrem de doen-

ça cardíaca, pulmonar, oncoló-

gica ou estão em tratamentos

para doenças autoimunes, como

a esclerose múltipla -. além de

terem as faltas justificadas, a Uni-
versidade de Porto, "em conjun-
to com as suas faculdades, pro-
curará soluções com recurso às

novas tecnologias para apoiar,
sem prejuízo, o seu percurso aca-

démico". Já em Évora, "cada situa-

ção é analisada caso a caso, nomea-

damente a possibilidade de tele-

trabalho". Em todos os casos, a

continuação do regime adotado
durante o confinamento poderá
ser alargada aos alunos inseri-
dos nos grupos de risco. Na Uni-
versidade de Lisboa, neste caso

específico, a atenção vai para os

"tempos de permanência em

situação de proximidade" e para
"a gestão das atividades em regi-

me presencial ou à distância".

Acompanhar
de forma
remota
grupos
de risco

Ministério diz que
situação é idêntica
à de alunos em
tratamento oncológico
ou com alergias.

Pais, professores e diretores de

escola queixam-se da falta de

orientações para os alunos, docen-

tes e não docentes inseridos em

grupos de risco. No caso dos alu-

nos, ao í, o Ministério da Edu-

cação explicou que "a educação

sempre foi garantida aos alunos

que, por qualquer motivo de saú-

de, infelizmente, não podem fre-

quentar a escola". E deixou o

exemplo: "Alunos em tratamen-
to oncológico ou com alguns
tipos de alergia têm acompa-
nhamento remoto em planos
definidos em acordo com as famí-

lias". Segundo a tutela, "esta é,

assim, uma situação comum aos

vários tipos de constrangimen-
tos por saúde, que incluem os

alunos de grupos de risco".

A menos de um mês para o

arranque do próximo ano leti-

vo, Filinto Lima, presidente da

Associação Nacional de Direto-
res de Agrupamentos de Esco-

las Públicas (ANDAEP), defen-
deu que, neste caso, "o univer-
so de alunos será bem maior".
E não basta justificar as faltas

aos alunos, defende Filinto Lima
"Terá de ser garantido o ensino
à distância e cada escola terá de

se organizar. E os professores
desses alunos terão de ajudar,
a matéria tem de ser dada", acres-

centou.
A dúvida está, no entanto, no

futuro dos docentes que estão
incluídos nos grupos de risco.
"Podem ficar em teletrabalho?
Sobre isso não há informação.
Andámos todos a dizer que o

trabalho dos professores no ter-
ceiro período foi positivo e ago-
ra, na hora H, parece que não

querem reconhecer aos profes-
sores os mesmos direitos que
outros profissionais da função
pública têm", explicou Filinto
Lima, alertando para a falta de

orientações em relação a estes

profissionais.




